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1. Identificação 

 

 

Título do Projeto: Ferrovias em Santa Catarina - Estrada de Ferro Dona Tereza 

Cristina: relações de trabalho e formação da mão-de-obra. 

 

Nome do Orientador (titulação): Dr. Alcides Goularti Filho 

 

Departamento: Economia 

 

Período de execução do projeto: agosto de 2006 a julho de 2007 

 

Nome do Orientado: Charles Milioli Bortolotto 

 

Curso de Graduação: Economia 

 

Colaboradores (acadêmicos): Luiz Cláudio de Freitas 

 

 

2. Breve Descrição do Projeto: Objetivo geral: Estudar as relações de trabalho 

e formação social dos trabalhadores da EFDTC identificando as matrizes sociais 

e as transgressões cotidianas e estruturais dos ferroviários sul-catarinenses 

dentro do movimento geral de formação e expansão do sistema ferroviário 

brasileiro. Objetivos específicos: 1) Traçar um perfil da mão-de-obra ferroviária 

por meio dos livros de registros da EFDTC. 2) Destacar as formas de resistência 



dos ferroviários por meios de transgressões cotidianas no ambiente de trabalho 

rotineiro e nos movimentos operários junto aos sindicatos. 3) Pesquisar sobre a 

origem espacial da mão-de-obra ferroviária por meio da identificação do local 

de nascimento disponível nas fichas funcionais. 4) Elaborar um levantamento 

estatístico do número de trabalhadores que construíram a EFDTC (1880-1884) e 

elaboram uma série de longa duração do número de trabalhadores que atuaram 

nas operações da EFDTC (1884-2000). 5) Identificar as funções que foram 

extintas na ferrovia em função da inovação tecnológica. 

 

3. Relato Geral do Desenvolvimento das Atividades. Com base na principal 

fonte pesquisa (livro de registro dos trabalhadores) foi possível traçar um perfil 

da mão-de-obra dos trabalhadores da Estrada de Ferro Dona Tereza Cristina 

desde 1900 até 1940. Sobre a origem étnica podemos afirmar que predominou 

trabalhadores de origem luso-brasileira. Da região de origem predomina das 

cidades de Tubarão e Laguna. Também relatamos uma série de atividades 

profissionais que já foram extintas como a de guarda-freio. Relatamos a 

rotatividade da mão-de-obra, tendo casos de apenas dois meses de trabalho; as 

readmissões, chegavam a retornar ao trabalho até 4 vezes; as seguidas 

promoções de trabalhadores que ascendiam nos setores onde trabalhavam; o 

grande número de trabalhadores que ficavam sem ir pro trabalho devido às 

doenças, e que, em muitos casos eram descontados dos salários no final do mês; 

os que eram chamados atenção por comportamento desrespeitoso (como era 

relatado) ou os que eram parabenizados por ações exemplares em benefício à 

Estrada de Ferro. 

 

 

3.1 Atividades de pesquisa. Foram digitalizadas 200 páginas do livro de 

registro da EFDTC e 100 fichas funcionais dos anos de 1920 e 1930 disponíveis 

no arquivo da Rede Ferroviária Federal em Tubarão dos anos de 1910 a 1940. 



Pesquisa nos arquivos da RFFSA em Tubarão nos dias: 07 e 28 de agosto, 05 de 

setembro, 17 e 31 de outubro do ano de 2006. 

Pesquisa no arquivo particular do Sr. José Warmuth, que guarda um grande 

acervo da ferrovia e no Arquivo Histórico de Tubarão nos dia 28 e 29 de agosto 

de 2006. 

Pesquisa no Arquivo Histórico Municipal de Araranguá no dia 12 de setembro 

de 2006. 

Pesquisa no Arquivo Público Estadual e na biblioteca da UFSC em 

Florianópolis nos dias 18 e 19 de julho de 2006. 

 

 

3.2 Participação em eventos: Iremos participar do VII Seminário de Iniciação 

Científica da Unesc 

 

3.3 Produção científica e tecnológica: Estamos escrevendo um texto para 

participar do II Encontro de Economia Catarinense que realizar-se-á na cidade 

de Chapecó em abril de 2008 

 

 

4. Objetivos e Metas Alcançadas: Este estudo caminha juntamente com outros 

projetos realizados pelo professor Alcides Goularti Filho, e têm como principal 

objetivo estudar as vias de comunicação e os meios de transportes em Santa 

Catarina e a formação do complexo carbonífero catarinense. 

Alcançamos à meta de digitalizar uma amostra do livro de registro e as fichas 

funcionais dos trabalhadores da EFDTC na primeira metade do século XX. Este 

material fará parte do acervo do Centro de Documentação da Unesc (CEDOC) 

para outras pesquisas futuras. 

Tabulamos as principais informações contidas no livro de registro e nas fichas 

funcionais. 



Estamos concluindo um artigo sobre o perfil da mão-de-obra ferroviária no sul 

de Santa Catarina. 

Iremos participar de dois eventos científicos: VI Seminário de Iniciação 

Científica da Unesc e do II Encontro de Economia Catarinense. 

 

5. Destinação dos Recursos Utilizados: Os recursos disponíveis forma 

utilizados principalmente no custeio das viagens (Florianópolis, Araranguá e 

Tubarão), na impressão do material digitalizado, revelação de fotos e na compra 

de tinta para impressora. 

 

 

6. Considerações Finais: Com a finalidade de melhor aprendizagem por meio 

da inserção de acadêmicos nos ambiente da pesquisa, projetos como estes são 

proveitosos e dinâmicos, pois é desta forma que universidades e professores 

caminham a passos largos para uma sólida formação acadêmica. Como sugestão 

para as próximas pesquisas, sugerimos uma melhor infra-estrutura na 

universidade para que os pesquisadores tenham acesso a uma sala, que possua 

computadores, mesa para debates e lugar para deixar materiais utilizados no 

decorrer da pesquisa. Assim como, uma carteirinha da biblioteca com 

favorecimento para que os bolsistas tivessem mais dias disponíveis com posse 

dos livros. 

 



INFORMAÇÕES TÉCNICAS/CIENTÍFICAS SOBRE O PROJETO 

 

 

Título do projeto: Ferrovias em Santa Catarina - Estrada de Ferro Dona Tereza 

Cristina: relações de trabalho e formação da mão-de-obra 

 

Resumo: Este pesquisa traça um perfil da mão-de-obra ferroviária no sul-

catarinense da Estrada de Ferro Dona Tereza Cristina nos anos de 1900 a 1940. 

Para chegarmos aos objetivos propostas, além de estudarmos sobre formação da 

classe trabalhadora no Brasil, fizemos uma ampla pesquisa em duas fontes 

primárias que serviram com ponto de apoio para as conclusões. Podemos 

identificar nestas duas fontes, pautada no materialismo histórico e na longa 

duração, que os ferroviários formavam a maior categoria profissional no sul de 

Santa Catarina até os anos de 1915, quando trabalhavam 195 homens na 

EFDTC. No período de 1900 a 1940, destacamos a rotatividade, a retaliações 

para com os que faziam graves, a origem ética e a procedência regional. 

Também foi possível identificar a mudança salarial, os prêmios e as punições. 

 

Palavras-chave: Trabalhadores; estrada de ferro; Santa Catarina; história 

econômica. 

 

Introdução: Na historiografia econômica de Santa Catarina podemos encontrar 

alguns estudos que tratam da formação da mão-de-obra. Goularti Filho (2002), 

traz uma dinâmica geral da formação dos trabalhadores em a Santa Catarina 

destacando sete categorias mais predominantes. Fazendo recortes mais pontuais 

temos os trabalhos de Matendal (1980), sobre a formação dos trabalhadores da 

indústria da madeira no planalto serrano; Bellani (1991), sobre os balseiros do 

Rio Uruguai; Renk (1997), sobre os ervateiros no planalto norte; Espíndola 

(1999), sobre os trabalhadores dos frigoríficos no oeste; Seyferth (1973) sobre 



os operários das indústrias têxteis e vestuário do Vale do Itajaí; Schörner (2000) 

e Rocha (1997) sobre os metalúrgicos nos norte de Estado; Volpato (1984), 

Carola (2002) e Goularti Filho (2004), sobre os mineiros no sul. Nenhum destes 

estudos fazem menção aos trabalhadores que construíram as ferrovias e aos 

ferroviários em Santa Catarina. 

Dois motivos justificaram a elaboração desta pesquisa sobre as relações de 

trabalho a formação da mão-de-obra ferroviária no sul de Santa Catarina: 1) a 

falta de pesquisa numa perspectiva histórica, econômica e antropológica que 

analise os ferroviários da EFDTC enfocando suas matrizes sociais e os 

desdobramentos das relações de trabalho (movimentos operário e greves; 2) a 

necessidade de continuar com os estudos sobre ferrovias iniciada no PIBIC/2005 

e no Edital 57/2005 (Ciências Humanas e Sociais Aplicadas) do CNPq sobre as 

ferrovias em Santa Catarina. 

 

 

Metodologia: Foram digitalizadas 200 páginas do livro de registro da EFDTC e 

100 fichas funcionais dos anos de 1920 e 1930 disponíveis no arquivo da Rede 

Ferroviária Federal em Tubarão dos anos de 1910 a 1940. 

Pesquisa nos arquivos da RFFSA em Tubarão nos dias: 07 e 28 de agosto, 05 de 

setembro, 17 e 31 de outubro do ano de 2006. 

Pesquisa no arquivo particular do Sr. José Warmuth, que guarda um grande 

acervo da ferrovia e no Arquivo Histórico de Tubarão nos dia 28 e 29 de agosto 

de 2006. 

Pesquisa no Arquivo Histórico Municipal de Araranguá no dia 12 de setembro 

de 2006. 

Pesquisa no Arquivo Público Estadual e na biblioteca da UFSC em 

Florianópolis nos dias 18 e 19 de julho de 2006. 

 

 



Discussão/resultados: Com base na principal fonte pesquisa livro de registro 

dos trabalhadores foi possível traçar um perfil da mão-de-obra dos trabalhadores 

da Estrada de Ferro Dona Tereza Cristina desde 1900 até 1940. Sobre a origem 

étnica podemos afirmar que predominou trabalhadores de origem luso-brasileira. 

Da região de origem predomina das cidades de Tubarão e Laguna. Também 

relatamos uma série de atividades profissionais que já foram extintas como a de 

guarda-freio. Relatamos a rotatividade da mão-de-obra, tendo casos de apenas 

dois meses de trabalho; as readmissões, chegavam a retornar ao trabalho até 4 

vezes; as seguidas promoções de trabalhadores que ascendiam nos setores onde 

trabalhavam; o grande número de trabalhadores que ficavam sem ir pro trabalho 

devido às doenças, e que, em muitos casos eram descontados dos salários no 

final do mês; os que eram chamados atenção por comportamento desrespeitoso 

(como era relatado) ou os que eram gratificados por ações exemplares em 

benefício à companhia. 

 

Conclusão (repete item acima): Com base na principal fonte pesquisa livro de 

registro dos trabalhadores foi possível traçar um perfil da mão-de-obra dos 

trabalhadores da Estrada de Ferro Dona Tereza Cristina desde 1900 até 1940. 

Sobre a origem étnica podemos afirmar que predominou trabalhadores de 

origem luso-brasileira. Da região de origem predomina das cidades de Tubarão e 

Laguna. Também relatamos uma série de atividades profissionais que já foram 

extintas como a de guarda-freio. Relatamos a rotatividade da mão-de-obra, tendo 

casos de apenas dois meses de trabalho; as readmissões, chegavam a retornar ao 

trabalho até 4 vezes; as seguidas promoções de trabalhadores que ascendiam nos 

setores onde trabalhavam; o grande número de trabalhadores que ficavam sem ir 

pro trabalho devido às doenças, e que, em muitos casos eram descontados dos 

salários no final do mês; os que eram chamados atenção por comportamento 

desrespeitoso (como era relatado) ou os que eram gratificados por ações 

exemplares em benefício à companhia. 
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